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- -.. as :mostradas das es-

_ué estão tsc-,table e

eio do confliclo bra-

--') nitidez uma coisa que al-

_ esperavam e poucos acredi-

tavamr-é que realmente se tenta

uma restauração mouarchica, se-

gundo as noticias que trazem os

joruaes fluminenses o Tempo e o

Paiz.

No dia 9 do corrente appare-

ceu affixado em alguns pontos

'dariam de Janeiro, seu.

o lambe . buido elo com-

marcio :im manifesto o contra-

almirante revoltoso Saldanha da

Gama, o mesmo que, não ha ain-

da muito, desejava perguntar,

n'um plebiscito do paiz, qual 0

regimeu porque este se pronun-

crava.

A' primeira impressão, conclue-

se que se pensava n'uma surpre-

za. visando a derribar o actual

regimen. Hoje, porem, desmasca-

raram-se publicando um docu-

mento que é uma clara revelação

de fé monarchica.

Estão, pois, reservados ao Bra-

zil largos dias de provação.
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Foi no dia 9 que se estreiaram

as baterias da Ponte da Armação.

Uma granada explodiu no toin-

hadilho do «Almirante Taman-

dare).

N'esse ponto do novo cruzador

havia duas grandes pilhas de far-

dos de algodão encapadas com

panno alcatroado.

A granada, incendiou os fardos

e o iucendio começou a lavrar.

O incendio, porém, foi extincto

em pouco tempo.

0 paquete argentino «Parahy-

ba» adheriu n'esse dia á esqua-

dra arriando todas as suas ban-

deiras e içaudo o signal branco

dos revoltosos no topo do tra-

quete.

(l «Paim» diz que um projectil

”tknàiu'o cruzador @Almiran-

te amandarén matou o 2.° tenen-

te Albino Leal e feriu o 1.° te-

nente Barros Cobra e um guarda

marinha.

Uma das balas de fuzil dispa-

;y radas para terra feriu na perna

5;' 'guerda o subdito portuguez Fe-

-' "to da Silva Sequeira, quando

- " ssavgmela praia de Santa

' r a.” ›
_ ^ dia' muitas granadas re.-

- .'azn nas ruas da cidade, par-

_Jio uma d'ellas os vidros da

l'araboia do edificio da redacção

do (Paim. Us jornaes veem es-

cassos de noticias acerca do bom-

hardeamento, porque segundo diz

um d'elles a reportagem tornou-

Se difñcil, por perigosa.
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Varlas notlclas

Morreu no Ilio, em resultado

de ter sido colhido por uma Io-

comotiva, o portuguez Antonio

Francisco.

-Cessou pagamentos a casa

americana Abe Stein d: C!, esta-

belecida em Fortaleza, com nego-

cio de couros, dando à praça do

Rio prejuizos calculados em 500

contos.

N'esta somam, ao que é cor-

rente, acham-se tambem compre-

heudidos alguns saques tomados

para o governo.

-Victima d”um esmagamento,

falleceu no Rio o portuguez Fran-

cisco Manuel da Trindade.

?migalhas lume folha. *da S.

auto:

O porlugnez Henrique Gonçal-

ves. ainda moço, casado e guar-

da-livros da casa de Violins dos

srs. .l. P. de Castro d: C), à rua

Monsenhor Anacleto, ao atraves-

sar a varZea do Carmo teve uma

pequena questão de palavras com

dois soldados da guarda nacional,

resultando d'isso a sua prisão.

Levada para o quartel, foi vi-

ctima de abusivos mails tratos

por parte d'aquellas duas praças,

sendo logo depois levado d'alli

por mais tres soldados, em de-

manda da estação do Braz.

Ao passarem pela rua D. Maria

Domilila, tentou o preso evadir-

se, sendo então insolitamente as-

sassmado a tiros, disparados por

algumas das praças que o condu-

ZIam. O infeliz cahiu com a boc-

«ca e o peito varados pelas balas.

Foram entãopresus por outros

soldados, dizem que de policia,

dois d'aquelles guardasnacionaes,

tendo se evadido os restantes.

-Appareceu à venda em S.

Paulo um livro do sr. Eduardo

Prado, intitulado a Illusão Ame-

means.

O livro não trazia nem o nome

do anctor nem o da typographia

em que foi impresso. A policia

apprehendeu todos os exempla-

res da edição.

-Falleceu em Casa Branca, com

'115 aunos de idade, uma porteira

de nome Luciana Pedra.

Com a idade adeantada que ti-

nha, gosava ainda de todas as t'a-

culdades mentaes, dizia pilherias

picantes, e ainda exercia a pro-

fissão.

Foi victima de um desastre.

Descuidou-se com uma lampari-

na accesa, proximo à cama, e

adormeceu. As chammas incen-

diaram-Ihe o vestuario e o corpo.

-Na estação de Cascadura, da

Estrada (le Ferro Central, cahiu

de um trem e ficou com o pé di-

reito esmagado pelas rodas (lo

mesmo o guarda-freio Manuel R0-

drigues Correia, portuguez.

_Falleceu no hospital o por-

tugnez Manuel Fernandes, que

alli dera entrada contnudido no

thorax e Ventre, em consequen-

cia da qnéda que dera de um bond,

na rua do Catete.
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Ultimos telegrammas

BIO DE JANEIRO, 23-Parece

imminente a solução do conflicto

levantado entre o presidente Pei-

xoto e o almirante Mello.

RIO DE JANEIRO, “JB-Conti-

nua o bombardeamento incessan-

te, fazendo estragos considera-

veis.

BUENOS-AYRES, Eli-Assau-

ra-sa que os navios brazileiros in-

surrectos «Aquidaban» e «Repu-

blica» virão a Montevideo atacar

os navios de guerra fieis ao ma-

rechal Peixoto.

PERNAMBUCO, 25-0 mare-

chal Floriano Peixoto rev'ogon o

decreto que expulsava os estran-

geiros suspeitos de conspirarem

contra o governo.
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ARTHUR ' AVARA

Acaba de fall'

o nosso conheci

thur Ravara, cir'u

que Í'hegou .

medica *porã

eminente.

Arthur Ravara "é uma das glo-

rias de Aveiro, sendo longe da sua

terra que conquistou pelo seu ta-

lento e a sua rara energia um no-

me coruscante na pleiade dos mais

habeis bisluris da cirurgia.

Soliria de uma affecção cardia-

ca; mas apezar (lo softrimento,

cuja gravidade esse homem. da

soiencia não ignorava, consm'vou

sempre a serenidade de espirito

e a jovialidade que eram um dos

seus mais salientes caracteristi-

CUS.

Morre pobre, mas deixa aos

seus um nome immaculado.

Sentimos profundamente o pas-

samento d'esse illustre filho de

Avairo, e assooiàmo-nos á grande

dór que ora alanceia os entes que

lhe eram mais queridos.

em Lisboa

patricio Ar-

' ?o distincto,

   

  

  

O cadaver de Arthur Ravara

deve chegar hoje de manhã a

Aveiro, dando logo entrada na

egreja do Carmo, d'onde pelas 5

horas da tarde será conduzido ao

jazigo de familia, no cemiterio

d'esta cidade.

Na gare é esperado pela corpo-

ração dos bombeiros'voluntarios

e por todos os amigos do finado,

que formarão o fuuehre cortejo,

acompanhando o extiucto até. a

ultima morada.
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A revelação dos factos mons-

trnosos que estão espantando o

publico tinha de ser feita mais

ou menos tarde. Us erros eram

tantos, e tantissimas as arbitra-

riedades que dentro da repartição

da policia se chocavam com os

interesses d'este povo, que é um

facto natural haver entre cente-

nas de victimas algumas que fl-

7.988th valer os seus clamores,

derribando a esróra de urna com-

padrice vergonhosa, em que o

commissario se julgava inabala-

vel, alardeando-o com uma so-

branoerie de (lesdenhoso despre-

so pelos protestos da Opinião.

0 espirito obtuso d'esse func-

cionario, não lhe deixando rér o

terreno falso que pisava, impel-

lia-o na ladeira' dos desatmos,

em que reincidia do coração leve

e com cega confiança na ii'npnni-

dade. SÓ estas salientes anoma-

lias, assás desprestigiosas. e mór-

mente perigosas n'um homen¡

bocal ¡ow-,sudo de tum-ções ele-

vadas. retratam o valor do em-

pregado que durante um grande

lapso de tempo fez justiça de

moiro n'esla terra de pacatos e

de críticos pollrões.

O Povo de Aveiro não pretende,

arrogar-se a gloria de haver qm:-

brado os pés de barro ao heroe

de biscuit. que chegou a impurar

pelo med” n'uma cidade ("nude

pullulam tantos valentes pru-su.

gioSoS, quo só arremettem na

sombra contra os moinhos de

vento. U papão apavorava-os a

cada momento; mas quando vi-

ram esto periodiro dar a [Willis-ij-

ra descarga a cabeça do delin-
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e réclames, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste es-

pecial.-Os srs. assignantes teem o desconto de at) p. c.

quente arvorado em juiz, e de-

pois fusilar o venal fazendo-lhe

gelar nos labios o seu conhecido

sorriso de sarcasmo, esses valen-

tes appareceram então corn espin-

gardas de canoa, disparando aco-

bertados com as nossas costas,

alguiia,'emquanto outros nos iam

mettendo polvora e bala na car-

tuxaira. O auxilio vinha, porém,

tardio.

O Povo de Aveiro não aspira ao

capitolio. Lucta intrepido, e se-

gue ávante, de olhar sereno, sem

olhar para a multidão que o ap-

plaude ou lhe atira lama à som-

bra qnando lhe não adula os ins-

tinctos e as fraquezas.

l'
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Não podemos precisar a data

de um facto, que nos revoltou

e deu a medida do caracter do

commissario de policia. A data

não tem Valor para o successo,

mas os seus detalhes.

Uma senhora respeitava] que

ahi tem um estabelecimento viu

inopinadamente a sua casa inva-

dida por alguns individuos, em-

briagados, que 'degejavam coin-

prar um artigo que all¡ se não

vendia. A dona do estabelecimen-

to conversava socegadamente com

a familia. (is bebedos, enchendo-

se de dignidade por julgarem que

não os queriam servir, desataram

em improperios, preferindo as

mais indeuentes obscenidades, al-

li, onde só havia mulheres inde-

fezas, que tiveram de abandonar

a casa aos bebedos, fugindo as-

Sustadas para a rua a procurar o

auxilio da policia.

Appareceu um guarda que to-

mou conta do successo, commu-

nicando-o á esquadra.

Era uma occorrencia 'grave que

reclamava severo con-activo aos

malandretes. Mas não aconteceu

assim. O eommissario, inverteu-

do os papeis, dos queixosos fez

victimas. A imprensa denunciou

a infamia dos bebedos. Foi man-

dada iutimar a senhora ofl'endida

e uma menina da familia que

tambem assistiu ao desacato e

ouviu as obscenidades, para com-

parecerem na esquadra, onde as

detiveram cerca de seis horas,

assediando aquella de perguntas

indecorosas, infligindo-lhe um

marlyrio, com imposições re-

pugnantes, chegando a infamia

a terrorisal-a ameaçando-a com a

prisão, se tornasse a queixar-se

da policialll

Com a outra victima os vexa-

mes a que a submelteram foram

um requinte de desvergonhamen-

to: obrigaram a menina, Usando

para isso de meios que só lem-

bram a caracteres de lama, a pro-

ferir, ipsis vei-bis, as obscenidades

que ouvira aos bebedos. E depois

tripndim'a-se gargalliando a_ im-

potencia d'aquellas duas victlmas

que sahirnm da esquadra corri-

das de Vergonha e hnmilhadas

pelos agentesda ordem, em quem

suppnnllam encontrar auxilio e

protecção!!!

8' *

Por falta de espaço não publi-

câinos hoje. uma I'Ruliliu'nçào a

parte do que n'uste logar escre-

vemos no domingo.
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As ovelhas da freguezín da V

ra-Cruz correm á desgarra-d

cabriolas soy-,smatimiss

aprisco, aonde, em balde,

tor procura conduzil-as, q.

que o echo da cam pina reprodu

espantando ainda mais o reba-

nho.

Desde ante-hontem que a noti-

cia da rebettião é o assumnto pal-r

pitante dos soalheiros indígenas. -›

O Caso está acarretando sérios

cuidados ao manso pastor, pelo

scysma que provocou e as ponde-

rosas consequencias que podem.

resultar, demais n'este periodo

de crise de fé que está affectan-

do as christandades.

-Quem quizer levar-nos o vel-

lo ha de ser brando na Medula.-

Isto já não vae de 'arrebenta ver-

gas-_clamavam- hontem á noite

uns poucos de insurrectos em con-

ciliahulo. '

E toda esta zaragata por uma

questão de lana caprino, que não

chegaria a borbulhar se a parte

mais illustrada Se houvesse com

um pouco de cordura e benigni-

dade que não fica mal a ninguem,

e aliás se Coaduua e se impõe ao

caracter sacerdolnl e evangelico

do padre, na propria accepcão que

lhe quer dar o christianismo.

.Us nossos leitores fazem-nos,

de certo; a justiça de crer que

estamos noticiando o successo,

perfeitamente equilibrados no

meio da contenda, em que se cho-

cam a intransigencia irreflectida

d'nm parocho e a vontade d'uma

multidão dos seus fregnezes qui¡

lhe impetraram respeitosamente,

segundo dizem, que a musica to-

CasSe, á missa da manhã, costu-

me antiqnissimo que todos os

priores alli respeitar-am e no qual

nunca viram desacato ao tem-

plo.

Se esse Costume tem levado a

abusos que deslustram a orthodo-

xia, ai meu rico Deus, que lim-

peza seria necessario fazer no ve-

lho guarda-roupa das sachristiasl

Mas a aspiração dos fieis da Vera-

Cruz era tão innocente, tão sin-

- Cera na sua crença, que valia bem

a pena sacrificar a tempo os im-

pulsos de um capricho desneces-

sario, de uma renitencia vaidosa

e improlicua, á quietude dos es-

piritos e à harmonia da familia

parochial, em cujochefe deve so-

bresahir a altiva serenidade pres-

tigiosa ca'sando-se opportunmen-

te com a mansidão som Iraque

zas e com a transigencia sei-i1'.

dignidades.

Ora na coallisão de vontades

que ahi acaba de dar-ee. falto¡

exactamente a perspium'in do um.-

fe, que ainda não soube educar

o seu temperamento ás necessi-

dades rlo seu mister, que deve

sur todo de paz e de oonoordia.

Mas se não Sabe ou não pôde ser

superior as qualidades ingenitas

doseu organismo, mal se lhe ajus-

tam ao corpo os habitos thala-

res.

Porém, nada de desconsolações,

que nunca faltaram meios onde

cada qual adapte as silas DIP".

das. Se o raio dos [ll-'St'itllfll'PS es-

lào agora mais riji'eños, e annea-

çain abrir scisão no seio da pa-

riu-.bia, '=,;bejaI'It aiiida por esse

mundo oveíias bastante lanudus

para tosquiar.

E haja saude.
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entre 2 porta', ,'uezcs e 24 inglems,

de que resultou haver alguns fe-

rimentos gro s. O processo ins-

taurou-se e snlgou-se em seis

dias. « LI' w

Partira d'a nella localidade o

conselheiro . sé do Almeida, sc-

rrctario gera ;da Companhia de

Moçambique. .om destino ao paiz

dia Gaza, a vt ' se com a sua iu-

iluenizia podi* conciliar o rogqu

Gnnguuhann *om a Companhia.

(Ionsla que fo' vnnoendo por mez

 

Cadeiras !le lnstrnc .ão mal de mtillm d'alli vindas, de-
l l

prlmarla pendmrtes, como todas as senten-

letão postas a 'concurso até Ç" 93"'"Tlgeil'ma P91““ tam"“ M1131

ao dia 28 de janeiro proximo, ;is execução, das CODÕlÇÕBB estabelem-

swguintes cadeiras de instrucção das no decreto n.° 6:982 de 27 de

primaria, pertencentes ao dislri- Ju“)O de 1818. de accordo com OS

cto de Aveiro; artigos 11.0' 93 e 96 do regulamen-

Soxo masculino-da Murtoza, t0 11."12334 (1698 de março "Mimo-n

concelho de Estarreja; lãscupães ----.---

e S. Jorge, no da Feira; Ventosa, Na 95"““ Bilil'l'alla (30'71“03-

no da Mealhada. ram os exorcmlos praticos de en-

Scxo feminino-Requeixo, no xertia de videira americana.

desapparece sob uma pelle de ja- 'que é, ospirítuoso. mas não deve

guar; na pata. ilimita, segura uma. [lill'PCHl"Sf-¡.l20lli o vinho,qu trans-

lança. doirada.. E' o santo Huberto forma o juizo das gentes.

Riamez, o genio da. caça. A colonia Dare cultivar a leitura porqu

franceza de Saigon está. represen- recreio o espirito, mas não deve

tada por um grande numero de , cultivar :i leitura porque quasi

  

  

  

   

  

 

   

 

  

   

  

  

   

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

    

  

  

  

 

  

  

  

    

  

       

  

  

 

  

       

  

   

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  
  

   

  

       

   

  

   

sempre escolhe livros que lhe fa-

zem perder o gosto e lho estra-

gam os Costumes.

As mulheres todas devem tor

estes conselhos_ mas não devem

Iér estes conselhos porque são

capach de mandar o auctor para

photographias, offerecidas ao gran-

duque.

As exposições chiuezn e japone-

zs, campestas de objectos de luxo,

pinturas e aquarellas não curiosas,

mas a. secção mais interessante é a

da Siboria, onde figuram objectos
     

   

  
   

   

  

  

   

   

  

  

  
  
  

  

  

   

concelho de Aveiro. -+___ l _ , _ _

______.____ __ Am¡ fumadores 2-10. libras, dedpezas pagas, otc. domesticos, Ritual¡ bordadas, pelles o inferno. ,

A MÍSPI'ÍCOI'liÍíi de Lisbon pn- S“. More“ Mackenzie' o famoso l'ora inaugurada parto do ca- e tapetes, revellaudo uma civilisa-m

minho de fwi'vfo a Maciquece, ce-

romonia a qdo assistiu o gover-

nador du Companhia. deitando-se

foguetes, havendo jantar, discur-

sos, etc. i

ção interessante e mal conhecida.

Nota-se n'estn galeria um map-

pa muito desenvolvido do traçado

do Transibnriano, que deve ligar

San Petersburgo com o grande

Oceano.

Esta. exposição é publica, mas

Í U ' I

lis tucano: eu: hein)

Joaquim i 'so fla Pinho, mini

estabeleci '-"illil do, fazendas e de

alfaiatel'ia. participa ás pantiu l. .-

canas de .'sVBÍI'O que arnba rl. .

bhcm' “m aYlSO Cnmimlm'ÍRWIP especialista em enfermidades de

que da primeira loteria dc Janet: gurguutm escreveu ,m “New R9_

ro pm deantc ficarão I'oservudos ,.¡eW ,,n, artigo ácaros, dos effei_

›
V, o

300 bilhetes para as Plli'OlllINPll- to“ do tabaco ,m garganta'

das das provmmus e venda ao 0mm.“ O que gerdmente podia

pUhlico da capital: sem commls' Ruppôr-se, sir Morell Mackenzie dc- .

thin do Bi ré para Kimhande

año- fo d o t. baco dizendo ue usun-
. . A, . . ,.

_+__ ¡ n e n d '. - › q -' b uma expe'liicñ. Aff-Qmmmnlada pelo com entradas pagas. O producto é cabia' mi“ “mude 9”“" ' i"”

*0'0 00m "1° “WB-0: ° m“” °“°' ~ ~ .l o . - › - charles on padrões im

I“mruçãn de sal no” que pmindicm. mipilao-mór ~Bihé, sr. (.actnno destinado a. Sociedade de Soccorros da gmt'o álbum“"

i O de -a ,Mm . 15 d“ . ,l' . _ Santos. de _ Ju, parte 0, nl- a Naufragos. _ ' " . , r l

o 1 j i a Aos can ores, nos oradores, aos ,mas MW; Martins' _Lo sargento ___._._______....., c. (urna.) qupmgm--

Primeiro ir 'visitar r,-

Inento d'aquollo lobo¡ 2m.

IL' ver para crer.

lima da (“ostrirn - ,y

“'

Mlllllit l'illitlltltl llle'lllt

Iwo no ,sgyL-gm--cauvr' .L .

tinimento anti-nenalg'ico

De Alla e Filha-

Para friccões contra dôres ne-

vrnlgicas, affecções rlienmaticna

agudas ou chronicas e rheumatis- .

mo gottoso.

tomada adi-herpetica

De Alla e Filha

Para. a cura. radical do empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

tinimcnto contra as lrieiras

De Allaie Filha

Seccam-He rapidamente com up-

plicaçâo d'este linimento.

l'liAlllllttllll ALM

Praça do Commercio-Aveiro

llr. Duarte llendcs Correia

da llocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

avmno

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardamos

DF

alle "187. fora“) despachados actores e às pessoa¡ que precisa")

.Qtaçãü (10 (iainiilhu 11H fal'l'n cuidar da voz, ROOURQIha, entretan-

Id Filme““ da FOL Dil"“ serem to, o especialista, que não se dei-

transportados paradii'l'si'cntespon- xe", “um. "em sequer por um

tos da Bnira Alta, 930 wagous de ¡nodegbo cigarro.

Stll. innPladílS Í'Hdil 0 E esta. probíbiçâO. ainda que em

(lllH col-i'oglnnnhl a 9:390 tuneia- termos menos rigorosos, torno-a

das' O" kiltlgl'alllmus. extensiva “Os que beem Luna 8a,“-

A exp“l'lilcão para Huspñnh'd vação demasiado abundante quan-

om outubro, primeiro inez de li- do fumam, 30,, propensos a, the“-

vro commnrcio com aquelle puiz, mammo, à gnu“, e g“, pessoas cu-

f“i de 13210 m"“la'lasã em' "0' jan mucosas se irritam facilmente.

Yembm [0¡ de 590', P' u“ Primeira Para. o resto da humanidade só

qllinzena (1,35m “MZ, de 300 to' o abuso se torna. prejudicial. Fu-

"eladas-
mar exaggeradamente ataca os ner-

_+_ vos, debilitn. a, vista. c irrita a ln-

Em portaria do ministerio do ,.ynge_

reino foi ordenado às camaras Em “suma, Rir More" Mack“.

municipaes qua satisfaçam ao des- 2,6 dá_ os seguintes :comemos aos

pezas da compra de livros para o fumadores:

registo de parochia, e da remessa Não fuma, cachimbo 0,¡ charuto

dos "RSVP-Cl““s exemplams pa"” senão depois das comidas; se se fu-

o secretario da camara ecclesias- ma caemmbo, que o tubo @este

tica da competente dioceSn, in- seja_ comprido' pm, que o fumo

cluindo as despezas nos seus or- chegue fresco à bocas, não fumar

çamentos'
mais de metade d'um charuto.

.' Os turcos, que converteram o fu-

A'enlura¡ 'run' galucho mar n'uma. arte perfeitíssimo, dei-

Ha dias deu entrada no quartel tam sempre fóru. metade do cigar-

dc cavallaria 10 nm galuoho. que ro ou do charuto; o cigarro deve

pouco depois desappnreceu, igno- ser firmado em boquillia, a qual

tando-se o san paradeiro. , devo estar constantemente limpa.

Passados dias, foi prem no Por- Tal é a bygiene do bom fumar

to e conduzido a Aveiro. No quar- dor, segundo o grande especialista

tel apresentou-se com um dedo Mackenzie_

da mão mutilado, dizendo que o .___._-_--

perdera n'uui desastre. Mandado nr. Eduardo de ,un-cu

recolher ao hospital do Porto, Chegou “o domingo a ”Sho“.

não clwgou a dar aih Mitrmla, fu. "o mp0,. (Açon' o sr_ dr. Ednar_

g'ndo para a sua ter“, B“”Ô' “” do de Abreu. depUtado republica-

concelho de Aguada_ iLlll llarró no pela 03mm_

foi visto pela anotou-idade, quo _

depois de pedir explicaçõus a so- O EXERCHO E A ARMADA

cretaria do regimento de cavalla- DA CHINA

Ma '101 prendeu :p desertor. que Spgundn uma conferencia que

remeteu para veiro, acouipa- . . _ , .

~ s - - - ., n a -

nhado de uma força de cavallaria ::Qdcâ'ãz Êmñpímb'gag: gizan

- ' . ' .'
r . , ›

pias/lamenta "3(*"_'sl°ada' , - l Atheneu de Bordeus, o armamen-

Deu emñm almada "O msplta to actual do celeste imporio cou-

até onde chegou, mas acompu- sisu_ 'm “pg“¡uw

:maçã por somados de cava“a' Em Pekiui ha '132000 homens

'Ia
, .

'- - ' ' , ro Pin 0:000 no

fora o raiar: ea :tata :ft No o
ainda era capaz do tornara fugir. ¡m'pmn e H'n c'mn de guerra a

_-~_*__ . . -

. - _ China póde armar milhoes de sol-

Um negocrante inglez chegado dados.

ha pouco dos Açores diz que a E, .

- , , ' _ - desde 1885 que a China or-

mdusmd do Chá u "Queue alem' ganison uma verdadeira esquadra,

pela?, @Blá das“nada a um largo dividida em esquadra do norte e

u u . esquadra do sul.
___.____

Inventarlo c par-un““ A primeira compõe-se de dois

couraçados. dois cruzadores, Oito
de Itens I _ e d z miqos

' - can iouciras e '. .

Le- . - m -z

se no lama¡ do com aco' A segunda conta uma fragata

do Rio de Janeiro: couroçzidade2:600toueladas,duas

AO' Presidentea (105 Estados da canhoueiras couraçndas,doiscou-

ROPUMÍW dirigiu ° 51'- ministro da racados, onze canhoneiras e qua-

jnstíça e negocios interiores a se- renta e um torpedoiros de alto

guiute circular:
mar_

“Não havendo nocordo especial A tripulação das duas esqna.

entre o Brazil e Portugal. que per- di-:is comprehende 302000 muri-

mitta. aos juizes d'un¡ dos dois pai- uheiros_'

zes inventariar e partilhar bens si- _.___.....___

tos no territorio do outro, e deveu- Na Europa ha 2324.38 kilome-

do o inventar-io ser feito no logar tros¡ de linhas fel-mas em expio-

onde o individuo tenha. os bens e ração_

domicílios, e não onde falleceu, ro- _._o___

go-vos providencias, a fim de que "eu ,An-lc.

as auctoridndes judicísrias d'esse Commnnmam da Bem, (Amca

E“"do' °bser"“d.° rigor““meme Occidental) que a si'tuaoão da

a doutrina do a“” "'° 33 de 12 Companhia South Africaii é má,

de l'mlm de 188.2' "e “mim" a i"“ porque os matabelles teem inor-

“mari" e 1”““th 0" b”“ em' to todos os cavallos e assassina-

tentes em seus termos., cabendo aos do grande parte dos seus solda. l _

interessñdo WWW““ Procurado' dos, Cecil Rhodes passou pela tro chifres e dons dentes de ele-

res que inctuíram'a avaliação o par- Bam para U interior, onde se phante; a goela, aberta, deixa vêr

tilho dos ens situados n'aqnelle acha. duas filas de dentes de mar-6m,

reino, ficando 08 Sentenças de for- Ilourc na Beira um conílicto compila“ ° POMWSNOS; 0 corpo

A camara. dos pares jnponezn

compõe-se de 9 membros do fami-

lia imperial, 10 príncipes, 26 mar-

quezen, 15 condes, 69 Viscondes, 20

barões, 81 mombrOs de nomeação

imperial e 41 representantes dos

maiores contribuintes da. nação.

-_+----

DIVERSAS

Veio passar o dia de Natal a

Aveiro, com sua familia, o nonso

estimado patricio e amigo sr. Ma-

nuel Pereira Serrão.

Affonso, 2.° sargento Telles da

Fonsoca, 4-6 cabos o soldados.

A expedição. que tom por lim

occnpar o paiz de Gunguellas e

construir all¡ um l'urte, segue n

margem direito do Quanzn.

_____..___._.

U processo Urhino de Freitas

importou em 4:39“):55095 réis, não

contando os aggravos.

_4-_

VIAGEM EXTRAORDINARIA

Brevemente fará. na. Sociedade

de Geographic de Paris, a. narra-

ção da sua espantosa viagem, o

principe Wiazewki, que é espera-

do em Franca, depois de ter per'

corrido em dois annos e meio, e

por terra, perto_ de 40:000 kilome-

tros.

Partiu de S. Petersburgo no mez

de julho de 1891 e atravessou a

Siberia, a Mongolia, o deserto de

Gobie o toda a. China. _

Entrou depois no Tonkin, em

seguida foi a Hanoi e visitou suc-

cessivamente o Anuam, paiz dos

Mais, o Sião, o alto Laos, a. Bir-

mania, o pniz dos Tchins, o Mani-

pur, a India., o Kacliimir, o Tibet,

o ankeston, Boukhara e a Persia,

d'onde foi a. Tiffis.

O principe, atacado duas vezes

nos territorios dos Tchins e Thibct,

perdeu, infelizmente, a maior por-

te das collecções ncientiiicas que

tinham colleccionado.

_+-__

A correspondencia. trocada. entre

a. commissâo dos festejos do Cen-

tenario Henriquino e as differen-

tes muuioipalidaden, nuctoridades,

e outras corporações, foi conside-

rada. como official.

--_-o-_-

UMA EXPOSIÇÃO INTERESSANTE

Os jornaes russos occupnm-se da

exposição dos objectos recolhidos

pelo czurwitch durante a sua via.-

gem no Oriente. Esta exposição,

que se abriu ha. dias, occnpa uma.

porção de aniões do palacio de In-

verno, em frente do Nova.

O vestibulo, muito elegantemen-

te decorado, contém um bello re-

trato do viajante, um modêlo do

“Souvenir de Azow” a. bordo do

qual o czarwitch fez a maior parte

da viagem e muitos bonitos dose-

nlios de Kai-sziue, representando

phases do expedição o vitae da.

Grecia.

A primeira'saia consagrada à ex-

posição nâo é rica; em compensa-

ção, a collecção da. India, disposta.

com gosto, é das mais sumptuosas.

Tecidos preciosos, setins, enchem¡-

ras, vasos de fórmas e desenhos

variados, pelles de jaguares e ti-

gres, capacetes, escudos e pnnhues,

fórmnm uma bella decoração. Nas

vitrines, interessantes desenhos in-

digeuas e estatuetas, representando

as divindades brahmanes Trimour-

ti, Brahma, Vichnou e Siva.

A Indo-China., sobretudo, attrahe

os curiosos, cujo interesse se pren-

do a. um crocodilo enorme, morto

pelo czsrwitoh nas proximidades

de Batavia, e especialmente a. um

medonho e phantastico animal, que

se conss-rvs u'uma. attitude de amea-

ça. Tem a fronte armada. com qua-

 

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

 

  
  

  

   

  

    

  

 

   

  

   

   

   

As festas do Natal deslisaram,

sem calor. sem o euthusiasmo

característico d'este periodo em

AVciro.

Acha-se em Aveiro o nosso ami.

g0 José Matheus Farto, concei-

tuado commerciante na capital.

U cheio da policia civil d'Avei-

ro pediu a sua exoneração.

O nosso amigo João Ferreira

de Andrade, um artista honesto,

que ha aunos se achava eu) Lis-

boa, retirou para Aveiro por falta

de trabalho n'aquclla cidade.

_____.__*__-
---

Para. limpar os bocses dos can-

dieiros, ficando como novos, intro-

duza-se na fervura, durante cinco

minuto, um pedaço de crystal de

soda (tamanho d'nma noz) em meio

litro de agua.Passem-se depois em

agua fresca.

____.._--__

A MULHER

A mulher deve ser como o Sol.

porque dá vida, mas não deve ser

como o Sol, porque este tem

manchas.

Deve parecer-se como a lua que

é companheira inseparavel da Ter-

ra, mas não deve ser como a lua

porque tem muitas caras.

Deve ser como os balões que

sobem ao' Céo, mas não deve ser

como os balões porque se lhes

não póde dar direcção.

Deve ser como as obreiros, por-

que servem para guardar segre-

dos, mas não deve ser como as

obreias, que andam nas linguas

de todo o mundo.

Deve ser como o vidro, que não

encobre nada do que tem dentro,

mas não deve ser como o vidro

porque é muito fragil.

Deve ser como os espelhos,

porque dizem sempre as verda-

des, mas não devo scr como os

espelhos porque nem todas as

verdades se podem dizer.

Deve ser como a areia, que é

subtil e [inn, mas não deve ser

como a areia, que não Serve Para _ _ ... ._

base de edificios duraveis. da em l WWW" ' ricas ouros-la _

Deve parecer-se com o vinho, Monaco, i'. dub-do 0 seu maior ino-

__________
__._____--

--- _

e de outros a...

.intaum naum ainda"”

(o GAE"ANI-IÃo)

  

JlililllllAS D08 SANTOS litltllllfs

Azeito uno, do um 3,4110. na.

CO; a 2:52“? n“ ' 'lU litros.

Vinagre pranto o tinto, quali-

dade supi'rior, e. '1.5500 réis os 20

litros.

LARGO w) ESPIRITO SANTU

( -lo ('halarli)

ton t nrnrttníii

Recommendàmor o V9-

tritivo de Carne e a Fui-h

toral Ferrigin-Jm, do Ph.

Franco di: "litros, nor se act.

legalmentr notar l ”pit/R.

“0 rat”

lcstc j¡ r u tl acha-u'. á ven-

   

Participa aos seus amigos e freguezes que já rccheu um lin-

do e variadissiino sortido de fazendas Prop““ da &SFHÇUH tl!? inver-

no' para roupas de homem, que faz por precos muito ('íilllllllOtiQS.

garantindo O bom acabaniunto e proinptiilàn.
. > V .

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro varino.

AVEIRO -Antiga lina da Costeira ~- Al'lilllti



v . - ,

_ 'o povo DE AVEIRO '

V Annette' liminpermlo coutratem- 1 rece-me (lime-il. a não ser que iu-

po won-lhes' n ron'tzulu e apenas l ventemos algum absurdo.

coruwrzuu pouca rousH. l ?Poderíamosdizer-lhe que não

A'sdi'z horas«leitnruin-so,quasi recebemos a sua carta.

emjejuiu, Sem ter feito antes uma -Pelagial...

um:: a penia. _'.j _Repito-ln. que isto não é mais

Meia hora depois, Mr. Dubonrg. do que uma supposiçào.

despertado pela [tuna, notou. à Depois \|,lllll iuumeiltode silen-

clúrnlade da luuipariuu, que sua rio, o marido tirou uma moeda

   

    

   

   

  

    

  

   

  

    

     

   

  

 

    

   

  

A raposa linha perdido a aposta. Talmada

Mui'alideulrêt Para valhaco, ve-

"“'w e mm”“ Novo -methodo racional e pratico

Ede aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e dí-

Prevenção mm»-

Estevão Ventura. participa a MAR") SUL

~ ~. - Não ha

BOAS FESTASWW

presente para as boas Ír'StaS do

Natal do que meia duzia de gar-

rafas de vinho do Porto.

Promo para W'. brindes,

vende-o .Arthur Paes. e' custo ape-

nas, a meia duziaLBoiOO; réis.

 

   

   

   

   

  

  

 

   

   

    

  

 

   

   

   

   

    

  

  

   

   

   

  

   

  

  

 

   

       

m -- _ . . .- '

_É a a .ó. É mulher tambem nao dormiu. do bolso do collete, que tinha fàdgãagslãñufõeímlg:: r: 26:::32 . .

a É _g 5 e. a. ~ O marido-Estava pensando junto do leito, e exclamou com eu mhó'üa( '. qv' tc_ _ Preç°_(00m Instrucçõesl- ›v 50 ré“

'E :É .. ,-1 g É na. .. -arde resolução: ?nã do Sedhorluàg¡ ¡Beénmlàli-:oo Inf; Sem mstrucções . . . . .. . .. 30- ›

e- d r 'E 55.2 :09 - A molhan-lãu tambem. - (is ieui, elavia. - nos 'o- . . . i. .

:5' -m à 'a a. -75 - -_- 9 ._ - ' ' _ pf _l , p ,5* V““ J proxuuo domingo, 'l de jnnPII'O VENDA em Aveiro no esta-

. ° É: g 9 o :1; o t ;-_ -Que cheuo tao bom. ga¡ essa am. Ou a como eu, ou m p re-a daq (._wmelitag l _ - ' b ¡edmentode A¡_Lhu¡_P_Bs

›- r wifi; É” H ã' -lleliulusol a comes tu. (ME-"ml “ Í'. . 'jq "Não F .eu S_ t _' d_ '

L ;j 7, ç E _E '57 _lelaste a Dormi? Porque se EUGÉNE CHÀRELLE_ Penniaeupo *pinguins*a IZLÉmHIOld: ao ,spo o au o.

- 'V E, 2': o guto. .. »Mês-»aw- torto nâo ¡acceitti'i ,fogo ::moon

.. “E ' -'- “ " -F' verdade vou 'sempreJun- l a A ' ' " Í - ' A

a v ou. , : v-._ r A 4 ~v . :7' _ A Illl'0hA la 0 SAIN¡ u i c * '

' :453:: :à ' j çar um olhar pela casa dejautar, t _ ll'kqu.alqlg;' ¡'“Ên'ies'gca'à' 1893 Pon

'ã'gs 'É .2 1 '5 h, a_ _O marido levanta-seevolta rom_ a › _ _ “Flw“ 'e ezem 'o e " _ ' .

::b-ã :cê: _ í a mma' que com“ em Chuan¡ - 1Uma raposaf ;resumen-se com -- ALLACIO “08.1 -

m -..to t_ _ ~ .; a: a mesa da cabecehn_ ' u n sapo para a orem uma seara _ _ _

C o ~ t .m = .- . . . V ..
'

w, '6-3 _303 g ;j Ao vel-a. a mulher exclama: de t“go- p'epala'fmb ° tel'e'wi - socio da soüãdcifggbgâ GeOnghm

'z' o E.: '5 E “ -Que boa cara tem ellal Semem'am' e em “e' po cnmpe' ' " '
› m. o z 5', ' . 2 S

. S. -UÕ nós morrendode fome! res- [JP-leme CBIÍlllam-O _ deullla- CADA 0 O › M 0 RL IS Este “ovo "er do mo"" a

' e ~' e¡ ' pou .eu o marido "i'm'o' « ' ' «
- v' v ' Í 'o - 4 . a .' y l C

, dança?) 2 _O que _5 uma “nara, porque _sociedade foi __, mais ft lv. “andem Anton“) Joaqmm :11:3: Indepegdeügltâxne

_ ' t t_ Lamedru ofi'oreceu-nos a perua. po“blie¡ [Willie 0 lllgo amou-se , fo¡ e ,bálue o-fomuim: dos mai

-lil só- lhe devemos guardar s_°be'b0_e “mm, fine delmlsfle orla 'b ÍILRÍ°ÍGL° apagam.“ @um em é

_ uma am_ limpo eJuuto, a raposa teve iu- _Vl _ 1- E) 11 d Pa _a

Um bebado “me na_ r_ _i_ _Esmu cel-m de que nadadi_ veja da parte que tinha de l'epltl'- “UA “o JA“nln Fumo”: a ,restcrárosloa a p grão,

__ . t j a ria se comermos um pedaço do u' “0m O Slap“. A o 9"““ 9 um ° ° “xuoso'e n'

muito o nariz. m: .runs-uu . 1- pen“. Pensou. pensou. e por lim re- 81"'-1- _ '

(“'93 levam-"Vi *3540“* '- 3' _D¡¡._¡!m_¡¡emns que tua mãe solveu pOr em pratica um expe- 'a O preço e apenas de

Em"? 0929"”? _ A vei“ hmm. mmmsm_ cliente qualquer para evitar que Õ 300 RÉlS

'” “0 P““ ° 9“”" ' * “1' a d““sao se “ms-9“' e no“" sem!" RRENDA-SE uma cxcellente A' venda nas principaes livrarias
-Mas. para que são tantas pre-

canções? Parece-me que tens Ine-

do de Lamedru.

-Eu, mello? Eu ter medo d'es-

se homem?

_Pois bem. Partamos a perúa

e ajoninreuios que tambem meu

irmão jantou cá.

Soccede-se um momento de si-

lencio, perturbado somente pelo

ruiulo dos dois esposos a come-

rem.

O marido. - No lim de tudo,

creio que faremos um servicoa

Lamedru, porque a sua saude não

permitte abusar de certas comi-

das.
a ganhasse.

A mantem-Não se passam vin- _E que aposLa ha de se“ am"

to auuos de vida airada sem que ga "ap“Sa? , .

O estomago o pague_ -A aposta Sera HRSlmI res aco-

-Bom. E se agora cada um de lá "qngue grande cabeça, ças aonde éprecísolevantar as forças.

nós comegge um pé? _VPJO- Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando,

__Cmn museu“, e uma? -Pous bem, nós vamos para o doente não se possa alimentar. _ _

_Pois então¡ Tenho a Carte” an¡ e a uma voz deitnmos a cor- Para as creauças ou pessoas mmtodebeis, uma colher das de sopa de ca-

” ' ' * . ' re'. com mr“. à” .n “1"“. O ".¡_ da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

de qua a esta hora todo 0 bairro __ "ç ' ' f" i 'l _ Esta dose, com quaesmier liolachinhas, é um excellente aluuch» para as

ll 'h l à
sabe, que Lamedru nos fez este me'm que a e e (I ega'i ga“ ld¡ - pessoas fracas ou convalesaentes; prepara o estomago para acceitar bem a

presente_ Valeu? alimentação dojautar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para.

_Parece que é vaidoso e egois- _valeu'
facilitar completamente a digestão. - _

td [4" gemdde que elle os [em _Bom pn (10114,: cinco passos Mais de cem medicos attestam a superioridade d'esto VlllhO para comba-

t . _l ' ' '
n

. I. " - l I I
›

pmsmdo alguns servmos impor_ de dianteira_ disse a iapose.
ter a falta de forças.

_ , Para evitar a contraracção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

mmes_ -Eu preciso de estar tres a

descunçar_
depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

der _bebado_ _

(la C"1',"l'.ãõT~".'."~ ' :isto faxina-

me o não ainl..1'1¡.peia rua. quando

tiver bebido de mais.

_4._

Na. escola. primaria:

-Quem fez o primeiro homem?

”Deus.

-E a. primeira mulher?

O' rapazito, hesitando:

-0 diabo!

ella a unica possuidora de tão iu-

vejavel colheita.

Depois dos lahores do dia. o

sapo .deitouse u descauçar das

farligas à sombra de uma grande

figueira; a raposa procurou-o e

teve com elle o seguinte dialogo:

_Amigo sapo_ tivemos um tri- '

guinho bem bom e que só para

um era um hello arranjosinho,

mas para dois de pouso serve;

não vale a pena eslarmos com o

trabalho de repartir. e por isso

lembro-me de fazermos uma apos-

ta, sendo o trigo para aquelle que

casa. que faz esquina com do reino, remotteudo-se tambem a.

a rua da Praça. quem enviar a. sua. importancia ao

Quem a quizer Vér fale no ta- auotor

lho de Francisco Ferreira. Avelro-Verdemllho

_MVinho Nutritivo dem-Carne

PRIVILEGIADO¡ AUCTOHISADO PELÓ GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTH'A DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE UA CORTE DO Rio DE JANEIRO

  

_*_ .

N'um jantar de medicos, um cou-

viva. faz ao visiulio esta observa.-

cão:

-Já então todos com um grão

nu aza.

-Porque?

_Porque começam a entar de

accordo una com ps outros.

-*_

Era no cêrco de Pariz. Uma se-

nhora vira-ne obrigada. e. sacrificar

a. sua cadelliuha predilecta e quan-

do a. estava. comendo, muito bem

oosinliada,diziamelanoholícamonte:

_Pobre Fih'ua! como ella. gosta.-

ria. de roer os ossos se fosse viva!

_t_

Pensamento melancholico na. car-

teira do um bohemio:

renlailo com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de Mahou e Universal de Parlz

É o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortillcante

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petíte, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os "IIISUIIÍOS, e voltam as forças.

Euiprega~se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestñes tardias e laboriosas, a diSpepsia, cardíalgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos. rachitismo, consumpção de car-

nes, atracções esorophulosas, e em geral na oonvalesuençade todas as doen-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos anual-ellos, marca que está

__ ' ' . ' - _Sim_ Em restou-nos 501000 . . . j. . , . ,. , _ . _ , .

Same?" 60'“ 9 JR“E'M'BR Para ¡mucoq m_ _ pq à¡ n _1h Ass"“ “eo“ "ndo combmado_ Acha-sea ven ia nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

colher amigoia, e afinal so me nus- * 'v "à WG 'l S 9- 4 À . ) q f ~ . _, .Í Deposuo geral na pharmacia Pranco& Filhos, em Belem.. _

oerum ofñcíaes de diligencias -E' certo tambem que te sal- ^ 'a' O' a (”se p"“ ea”“ m“" '” Deposito em Aveiro na phal'rlxauia e drogaria medicinal de Joao Bernar-

cuutente da vida, calculando que do Ribeiro Junior.

já tinha enganado o pobre sapo,

pois sabiuque sem custo nenhum 9 el);

lhe ganharia a aposta. G) “A ,w --

O sapo COIIlDI'G-'llellllell-'ct o“ tra- = 7V

tou de arranjar meio de euvelha- '-

car a manliosa raposa.

Combiuou com quatro irmãos

vou a vida, quando estiwste qua-

d si. aafogaiwte.

' . 'v i if 'c ° '

SECÇÃO UTTEMH'A « lava $22,13? .5313623: ñãillzfíin
agua. Além (l'isso, isso não tem

A_ merito porque elle é um grande

nadador, e queria mostrar-se à

    

    
  

 

l. . _ _ . . _ _ . 4 A ' _ _,..

o_ MAIS IMPORTANTE o

 

     
_*›_ - , . . , _ _ _Mn-r* u" I-VVVV_

_ qu.5 ; à; J' .,"' V _. ' ' .“ .” monte de trigo e os outros tres - . __.~'

.,.,_~..i(~:,usc,._ dezileL'tix.. u... 'w - Spgllniln_l'el°i e um “came distribuidos pelo caminho, dis- Manuel José de Mattos Jllllllll' (Manuel Mana) 5

SPFW* de um“ 3"' m WMM“" 0 la“”'mc'l'u' . tante uns dos ontios indo elle E

Silas"? \Hd-,1h:um: para o Ponto combinado. AVEIRO ~ a r

a - ln I M d lã «- I 'v' ' “ ' ' ç ' No dia determinado a raposa C'

i:'|l\[R annos, a "um tir- quam . m. logo. Uni dia visitamos uma fa-

' “nara irjuutu: 'lidas :1:5 quit.; .«.- brlca e ao vêr que elle se appro-

s» M xnnava deiuasiadmm-.nte de uma

  

appareceu.

-E' lá, amigo sapo!

-.lá a esperava, amiga raposa.

CDM ESTABELECIMENTO DE MERCEARlA
  

 

  

  

_ u-Se ; “a es'e dia i: roda, gritei-lhe: acuidade, Lame- _Conte lá os Passos: um dois vmms enmrmmdns, por“, e Madem, genebm'

"'f'dÍ' 95“”" “ a"“ dm' ciudad““ Asslm' pow' gsm' tres. quatro, cinco e. ._ partiu: ooguac e licores. farinha dianteira», manteiga franCe-

Vim““ os palmela' 1”“ mos É"“ paz' . Corria com extraordinaria veloci- 7-3 em ¡ill-"S de 500 il"““lmas e a "etillhoa Passas de

. "- s _Cmmuaov expoz'se por t"" dade, saltara rigueiras, rompia Malaga 9 (“VP-"SRS Í'l'luit33›

.em _ Um negado -E não me exiiuz eu tambem balseh-asy e por um v0|lou-se e Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das

¡_. _MM M Namrde a comparecer no tribunal, caso

,da mmpanhm_ lhe acontecesse qualquer des-

, . É, É'.._..,_¡hes graça?

principales rubricas do paiz. .

Variado sortiuiento de artigospara caça.

Louça rle Sacavern e estrangeira.

perguntou:

_Amigo sapo, vens ahi ou não?

Um dos sapos que estava mais

 

   

  

 

.4 . V iria A, :a da “E, verdade' mas de ("inversa adeaute, respondeu: Now marca de café moido especial e muito econo-

!uniu em m“VBrS" "'ão nc“" Sellào OS -Cá vou indo, cá vou indo_ mico, vendendo-se cada kilo a 640 réis.

171,530 “naum-.l "não ossos da perua. A raposa calm¡ das nuvens, Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

'hoznrl'uJ _Dê-Véras? julgava o sapo muito atraz, e o toda a modicidade de preços.

:n da carta os ::Élê'esêgaaaazaópnl'a _I_›i;med¡'ll- maldito já ia adeaute d'ella. . ', T P n ' r

I U *xclamaram ao ”lms- _E-Í;IV¡,.(J.IHVJ:IE;:zñiñueabsno DPllnu de novo _a correr 8,15¡ 0 MMS lMlilllTÃN E A Ã “Emil

mo tempo:
' P - estafada. parou e disse.

Grande deposito de vinhos dani-.al .(*om- 4

panhla \'lnlcola do Norte de Portugal. vem

(“dos qnasl pelos preços do Pol'lo, eonuwsc

ve das tahollas que podem ser requisitadas

n'este estabelecimento.

Aqui não ha compelldores!!

Vinho Cliauqmoue da Companhia Vlllliílilil.

nada e deitou a correr jurami” UNlCt) DEPUSITU EM AMPARO.

não parar não ao pé do trigo; Satisfazem-se emnnumenilas _pela tabella do Porra

ia arrnbeutmulo, e qunlnlu lá ulie- É”) sendo as despezas a conta do fleguez.

gnu. já o sapo estava a med“. o U_

_ -Se ámauhã não vier Lamedru

-Ctllal'l'l¡lr-lllB-llemos a envinlnnl_a a0 Blanc” ( ,

inteira! ~ . . ,

-Pois não faltava mais nada! mamã) se nós a co“mnsemos um-

ajuntou a sr.“ Dubourg. Um ami- l '

go de trinta anuus!

-A quem devemos a nossa for- _E' um" Slwpngpãn

tuna, rotorqum o marido. _Não ha ,m 6;; ãõ (“e v.

..Que te salvou a villa. um¡ ' pp ' ç l d'

_Que nos tem dado infinitas

provas de aíTeCto.

-Saful agora ficou elle atraz!

Vollou-se e perguntou:

_Amigo sapo, vens ahi?

Rospmuleu-llieooutro sapo que

estava adeaute:

_Cá vou.

A raposa não quiz ourir mais

-Não digas isso, nem brincan-

dO, Pelagia_

 
_Quero dizer que outros em

nosso logar encontrariam mil des-

lúg-ãltlgi,l:llll, guardaremos a pe- culpas... trigo e contava: 63133?“ j @mñãfêwpgi 'NJ-“jàêêgmkfÍàÕíàF-QLÊ'

1 4 _ ' . . . ' “ ”.GÀQ, 'JD '._ e?” f'- í ~:..': -à

Mil desculpas!... A cousa pa- _0110! ?às ”6* 'ii' v áã i¡

;1

    

  

  
  

  
  

  



' o povo DE AVEIRO

  

'r -_“

.'. “WHEN“ E SYSTEM MMM“ PARÍ1894 ¡IEEIUNÀBW EHUBUEMPUIEU

P0“ ALMÁNÂCH DAS FÀMILIÂS DE

i* Abilio llaiid e Fernando Mendes mu enecessam'o
' _ _ a todas os boas donas da casa

Professores d ensmo livre e auctores do 1

 

L

Designnndo a população por districtos. concelhos e fregnezias; su.

perIiCIe por distriutos e concelhos; todos as cidades, villas e ou.

 

Conteudo uma. grande variedade

de artigos relativos á. hygiene

das creanqas e uma variada ool- e

leccão de receitas e segredos fa-

mílíarea de grande utilidade no

uso domestico

  

  

   

  

 

  

  
   

     

   

E) CURSO DE GllAIIIIA'I'ICA PORTUGUEZA

"i Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

l ' mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

 

'q " Preço, eartonado, 160 rola. O _ _ _ _ , . _ .
i

summmo tiaspovoaooes, aindaashmais insignificantes; a divisão judicial,

(5 Ar venda na admnistração d-este jornal_ Á _ _ administrativa, ecclesmstica e militar; as distancias das freinieziasp:
s miiesá de àrrimilim--Consel_nos ele- ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

me""a'es 5' m e“ e “mas de 1°“e- A““ ções do caminho de ferro, do serviço postal, &Pie-graphicn. tele.

 

mentação mixta dos reoemnascidos. Uti- - . _ .
“dade dos banhos d'agua 53.83.13 nas plionico, de emissao de vales do correio, de encommendas pos-

creanças nervosas. Pesagem reaular das mes; repartições 00m Que as diiIeI'entes estações permutom ma-
creauças. Hygiene dos olhos nas crean- las, etc., etc.

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

'L AllS COlll'llS ADMINISTRATIl'llS

 

W . E L I l C ID _AR I O l x fancia. Da escolha d um collegio. Pon

Gastronomiu--Ê maneira de preparar
- _ A . y k - _ uma grande v rie ade de artigos de oo-

PARÀ A FACIL ORGAMÊAÇAO D09 sinha, doues ¡ahos e licores_ F_ A. l

. t L Receitasz-¡ima grande collecqão em * v

tv . E todos os generos, util e inrlispensavel a . . .
todo o momento A uma boa domA de (Empregado no Ministerio da Fazenda)

›,

casa.

DAS Segredos do toucadorz-Diversiis re- Un volume com mais de 80“ paalnao, 13600 n

ceíilãsdgrlãfgfxg :0:::ãgegfãuãzãnâj venda nas p lnclpaes livrarias. e na adinlnlstraç-

"e“ '“ d da empreza editora 410 Recreio», rua do Marechal Salda-mulher.

Medicina familiar1-Rapida resenha “nas 59 e Bl-Llshoa.

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade EDITORES __ BELEM a¡ (73_ LISBOA

em geral.

?sofá-::1°.3%”“ A VIUVA MILLIONARIAPedidos ás príncipaes livraria¡ de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e til.

ACCACIO ROSA &gens; QQQQEQÊQÊÊ

A Auctor dos romanceã: ÉlãíztlÀIYãZ-dãiltl.&Alàgzgn 0 Marido, A Avó,

Camaras, juntas de paroohia, con-

frarias o irmandadosl

i.,

d ESTA util e importante publicação, bastante voliimosa pelas

'i
l

  

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecção magnifica de mod-elos para orçamentos ordinarios e sup-

-- plementares.

l Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio. 520 réis,

1' _ Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos a (If-Guarda.

iiiSioiii iii ni CRIME CELEBRE
v__

_.__-__.___

O caso do convento das Trinns

EM AVEIRO só se vende no _estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

.PRECO 300 REIS

Ultima producção de

 

E 0 IBERISIIÍ)

BRA illustrada com o retrato do

aiictor e pi'efaciada por Antonio

de Serpa Pimentel. mlmstl'o de esNildo Está em publicação este admiravel traballio de Emile Richobonrg,
h horario a ' ' - i' - .. « . . .

o ' p r do 'eum' (”meme 'o de cup acçao se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeia,
estado, gran-cruz da Torre e Espada, . .

em.; e precedid¡ de camas medium, ex. mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

pressamente dirigidas ao aiictor, pelos

reconhecidos pensadores Conde deCnsal A

Ribeiro. G. Azcarate, Oliveira Martins,

Edição lllnslrada com bellos chromos e gravuras

     

_ Pelo correio. franco de porte. Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

.u, Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

i I l Ê .3 .C 3 à “em 60° “é“: . . . a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
WI 2 â E q É nã 5; É o _ a_ l Vendã-se nas livrariast das prmlcipaes

“ :_i c - 1-' _u ° 3 “a !E 'O e““ ° *em 6 mm? “Í'se '3°- ° '“-°" CONDICÕES DA ASSIGNATURAc-Chromo, 10 réis; gravura 10 réis- folha dewJ M a) ,u :3 z o D m'c a, .a, reio a quem mandar a. ¡espectiva im- . - .. ' '
.o h .- ,_. o "e > _a 5 z.. d - . .~ v - 8 paginas, '10 reis. Sabe em cadernetas semiinaes de 4 folhas e uma estampa ao, b _.__. ... .J q m _U .a o portancm a Accacio Rosa, \erdemilho, _ , , d _ O r _. i. , a

l 5 a¡ _4. c: l.. _g ã a, m o o .ã Aveiro_ ou á “warm editora de Funds_ preco de 30 reis, pagos no acto a entiega. _ pore para as provincias é a custa

; e 'g à .ã É a 'ê o a GJ Sn 8 ,5 co S“va, rua do tem“, 8 a 12' Lisboa da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe na

*à _.. __. i:: A ui ~ _.__.-. _.__ ' tecedente.
9 z" 'Õ as ;na 91 2 to U o 5 ”a = .. a"

a e I 3'" Í 2 m a '-u s ã É ã «a ° '1 2 s Cosinheiro Familiar - - - -2 a as ._ ¡_,J ._ ._ I i: É h > o c o - m Recebem-se assmnaturas no escriptorio dos editores-Rua do

”i É I 'ã '-1 E r:: ca z ~ ã «É E m' E E - Marechal Saldanha cNã--LISBOA0 __4 w m -5 m a g, g o _. a 3:¡ _a g Tratado completo de copa ' “ '

r m .1, l_ .m H m o h v w

-"-' ' 4 4 u, :a . É z 3 'a à "'Í 52, 2 'E _ã e mn““ Em ,namo assigna-se em casa de Arthur Paes-
'I k-l a ..-1 -u

' ã '9 'aê É ã E â $'5 âm Ê .S - Pon A TAVEIRA PINTO “"a d” “mm” san““
° O u-a 'õ' ai o: cu o - ::à '

q f: 'Cl' Z Lu g: D A:: o '- c 0' '-
.._i .. .a '- w , . '

A, E ::v-1 E ¡_._i '2; ã â --- a, t-.i ã Valiosa collecção de receitas para fa-

› g' É Z Q. É :3.2 zer almoços, lniicbs, jantares. meren-

' *É \- U'C das, ceias, molhos, pudins, bolos, dô- O R E M E c H l D O

 

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores vi- _ _ . _ _

nhos finos e artiriciaes. refreseos é vi- Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

nagre. Ensina a conhecer a. pureza de paladinos do partido miguelism

muitos gene-.ros, a concertar louças, a

' 'r o bolor e naus cheiros a lim ar . . . . __

em“ ' p Memorias authenticas da sua. Vida, com a descripçao das lucia¡
os objectos de zinco e de esmalte. a _ _ _ _

afugentar as formigas e contém muitos partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, ii¡

Semed“ de impcrmncm para as “0"” integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

de casa, creadas e cosin heiros.

'st ener é o livro melhore .

mas; 1:13:61?) queoi'ie tem publicado_ Illustrnda com o retrato do biographado.

.. FABRICA

_' DE MUABEDll A VAPOR

WñQQÊS¡ @ÊÊNÊÍÊ

1'“ N'oste estabelecimento vende-se

' farinha de milho, a tOda a hora do

dia.

Compra-so milho.,

Preço 200 réis. _ _ _

Está à venda lr-051 _klosqueselívrarías Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

d° mm' "h“ ° Am““ ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

°° JOAQUIM JOSE DE PINHCÍ

ALFAYATE E MERCADOR

l

ciiriiitliu E MlHBENElHU - AVE'RP E ARÇOS DE _ANAD A
GRANDE deposw de fazendas nacionaes e estrangeiias. Tem sempre gran_

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o mermo. Minduza; Ill'li-

- ' rias d'esta ualidade de estabelecimentos. Grande sol-tido de chapéoa de fellro

Es“ manual que nao ao trata de :ara homemfldas principaes casas do Porto; recebe encommeiuaa'utm.mesmos

Movaís e EdlñCÍOSi é um tratado Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, saido o seu maior ino-

to das artes de Car interia 'mento em medida.

comme p Vl Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas vt de. 'extras ai:.~~

e Marcenaria adornado com 211 t, os

- . i . - .

I Compra'se IPI'DZ ”tampas ¡ntercaladas “O “Xboxque g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas sao devula-

A representam 62111““ geometrlcasl mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam ásua

00 - olduras ferramentas nambla ens vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada _e os seus preços muito resu-

. m casca c vende m a 1 g , midos, para assim poder obter grande numero de lreauezes.

portas, sobrados, tectos. moveis de

l t. etc. Tudo conforme os ~ _

m' Israeiimins Bl GAMES
ultimos aperfeiçoamentos que tem

f 'to esta¡ artes. . . .

euA obra. está. completa.. Todos os pedidos podem ser dirigidos tenhu :min Arcos do

Todas as requisições devem ser Anadia como para Aveiro.

feitas aos editores

Gillllard, Alllauil ú C'

Rua Aurea, 242: 1-” - LISBOA Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junici-

    

se a retalho, já descascado¡

1.¡ v; a. vendas por junto, ¡az-se abatlmento.

RUA DOS TAVARES

.i il .AVEIRO

   


